
COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO, INDÚSTRIA, 

COMÉRCIO E SERVIÇOS 

REQUERIMENTO Nº          , DE 2022 

(Do Sr. Zé Neto) 

Requer a realização de Audiência 
Pública para debater para debater a situação 
do financiamento à ciência e tecnologia do 
país, bem como seu impacto no 
desenvolvimento e na soberania nacional.  

Senhor Presidente: 

Requeiro à V. Exª, com fundamento no art. 255 do Regimento 

Interno da Câmara dos Deputados, a realização de Audiência Pública para 

debater a situação do financiamento à ciência e tecnologia do país, bem como 

seu impacto no desenvolvimento e na soberania nacional. 

Para participar deste evento, sugiro que sejam convidados: 

- Representante do Ministério da Ciência e Tecnologia; 

- Representante do Ministério da Educação; 

- Sra. Júlia Bustamante (UFRJ), representante do Observatório 

do Conhecimento; 

- Sr. Fábio Guedes Gomes (UFAL), representante do ICTP.br; 

- Sr. Roberto Muniz (CNPq), representante do SindGCT. 

JUSTIFICAÇÃO 

Nos últimos anos, a importância da ciência e tecnologia tem 

sido reforçada e popularizada quotidianamente em função dos desafios *C
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impostos pela pandemia. A calamidade pública global demonstrou que, da 

preservação da vida à necessidade da soberania nacional, da produção de 

vacinas às complexas cadeias de produção de seus insumos, a ciência erige-

se como ponto basilar para o desenvolvimento da sociedade. 

Apesar deste protagonismo latente, no Brasil, os incentivos à 

ciência e tecnologia têm sido cada vez mais frágeis e escassos. Em uma queda 

constante anual desde 2015, o orçamento destinado às universidades, às 

agências de fomento e aos demais produtores de ciência e tecnologia do país 

tem sido cada vez menor. Nos últimos anos, em meio à pandemia, esta 

tendência não somente continuou, mas se aprofundou: na Lei Orçamentária 

Anual de 2022 o Ministério da Educação foi a segunda pasta mais afetada 

pelos vetos do Executivo, sofrendo corte de R$ 739,9 milhões. Tal situação se 

torna ainda mais dramática ao atestar que o orçamento destinado às 

universidades, principal locus de produção científica do país, será 12% menor 

em 2022 do que aquele destinado em 2019, antes da pandemia. Situação 

idêntica se aplica às principais agências de fomento no país: enquanto em 

2019 o orçamento da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (Capes) foi de R$ 4,19 bilhões; em 2022 este valor é de R$ 3,83 

bilhões.  

Ante a presente conjuntura, cabe a esta Comissão se debruçar 

e detalhar a situação orçamentária da ciência e tecnologia do país, identificar 

as consequências já existentes deste processo de redução contínua de 

investimento, bem como orientar a ação política para solucionar os desafios 

impostos produção de conhecimento no nosso país, tão fundamental para a 

soberania e o desenvolvimento econômico e social nacional. 

Sala da Comissão, em        de                     de 2022. 

Deputado ZÉ NETO 
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